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RESUMO:  Este estudo tem como objetivo analisar e descrever as dificuldades dos professores de educação física nos cinco primeiros anos 
de atuação profissional, em relação a sua prática pedagógica desenvolvida nas escolas. O ponto de partida foram os professores em início 
de carreira, pois segundo os ciclos de desenvolvimento profissional apontado por Huberman (1992), estes professores possuem disposição 
para o trabalho e dificuldades mais peculiares que nas demais fases da carreira. A metodologia utilizada para o estudo foi de trabalho 
de campo e revisão de literatura, onde foi aplicado um questionário elaborado por Campos (2004) aos professores que trabalham com a 
disciplina Educação Física na educação básica das escolas sede da rede estadual de ensino de Caratinga, MG, totalizando 8 professores 
que foram escolhidos aleatoriamente num total de 07 escolas. Ao se concluir este estudo, observa-se que os objetivos foram alcançados 
e os principais fatores apontados pelos professores que interferem em sua prática pedagógica foram: a questão salarial; a indisciplina 
dos alunos; o impacto com a realidade; a infra-estrutura das escolas; a dicotomia teoria/prática e a desvalorização da profissão. Portanto, 
conhecer o professor e sua prática pedagógica buscando entender as condições em que desenvolve seu trabalho no cotidiano escolar é 
de extrema importância. Somente a partir desta lógica será possível avançar e encontrar caminhos para uma transformação.
PALAVRAS-CHAVE: Prática de ensino/aspectos sociais. Educação Física escolar. Professores.
ABSTRACT: This study has as its aim to analyze and to describe the difficulties physical education teachers face in the first five years of 
professional work as regards pedagogical practices developed at schools. The starting point were beginning teachers, chosen because 
according to the cycles of professional development established by Huberman (1992), these teachers are eager to work and have diffi-
culties that are more peculiar than the ones in al other phases of the career. The methodology used for the study was field work and 
literature survey, and a questionnaire elaborated by Campos (2004) for teachers who work with the discipline Physical Education in basic 
education of schools from the county education system of Caratinga, MG, was applied to a total of 8 teachers randomly chosen from 
a total of 07 schools. In concluding this study, we observed that the objectives had been reached; and the main factors pointed out by 
teachers that intervene with pedagogical practice had been: wages; indiscipline by pupils; the impact on reality; the infrastructure of 
schools; the theory/practice dichotomy and the degradation of the profession. Therefore, knowing the teachers and their pedagogical 
practices seeking to understand the conditions in which they work in schools is extremely important. Only having this logic as the 
departure point will it be possible to advance and to find ways for a transformation.
KEYWORDS: Teaching practice/social aspects. School Physical education. Teachers.
RESUMEN: Este estudio tiene como meta analizar e describir las dificultades de los profesores de educación física en los primeros cinco 
años del trabajo profesional en lo que concierne a prácticas pedagógicas desarrolladas en las escuelas. El punto de partida fueron los 
profesores en comienzo de carrera, porque según los ciclos del desarrollo profesional establecidos por Huberman (1992), estos profesores 
desean mucho trabajar y tienen dificultades más peculiares que las que afectan a otras fases de la carrera. La metodología usada para 
el estudio fue una encuesta sobre el trabajo y una revisión de la literatura; se aplicó un cuestionario elaborado por Campos (2004) para 
los profesores que trabajan con la disciplina educación física en la educación básica de escuelas del sistema educativo de Caratinga, MG 
a un total de 8 profesores elegidos aleatoriamente de un total de 07 escuelas. Concluyendo este estudio, observamos que los objetivos 
han sido alcanzados; y los factores principales precisados por los profesores como aquellos que intervienen con la práctica pedagógica 
han sido: salarios; indisciplina de parte de los pupilos; el impacto sobre la realidad; la infraestructura de las escuelas; la dicotomía teo-
ría/práctica y la degradación de la profesión. Por lo tanto, conocer a los profesores y sus prácticas pedagógicas intentando entender las 
condiciones en las cuales trabajan en escuelas es extremadamente importante. Solamente teniendo esta lógica como punto de partida 
será posible avanzar y encontrar recursos para una transformación.

PALABRAS LLAVE: Práctica de enseñanza/aspectos sociales. Educación física en la escuela. Profesores.
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Introdução

Diversas reflexões da área esco-
lar e sobre o papel do profissional 
de educação física foram apresen-
tadas ao longo dos anos, desenca-
deando um intenso processo de 
mudanças na área.

Ao analisarmos historicamente 
a educação física na sociedade Bra-
sileira, poderemos constatar que 
as concepções pedagógicas e/ou 
tendências estão relacionadas ao 
momento político e econômico em 
que elas se deram. Essas mudanças 
fizeram com que a educação física, 
no decorrer dos anos, passasse por 
inúmeras transformações.

Guiraldelli Júnior (1988) com-
põe em sua obra um quadro clas-
sificatório sobre as tendências e 
correntes que influenciaram a edu-
cação física brasileira. Segundo ele, 
existem cinco tendências da educa-
ção física brasileira, destacando-se 
nelas os aspectos sociais, culturais 
e históricos: a Educação Física 
Higienista (até 1930); a Educação 
Física Militarista (1930-1945); 
a Educação Física Pedagogicista 
(1945-1964); a Educação Física 
Competitivista (pós 64); e final-
mente a Educação Física Popular.

Nas décadas de 70 e 80, sur-
gem os movimentos renovadores 
da Educação Física Escolar, dentre 
eles: a psicocinética, a perspectiva 
humanista, as concepções abertas 
ao ensino da Educação Física, en-
tre outras. Conforme lembra-nos o 
Coletivo de Autores (1992), os li-
mites destas concepções consensu-
ais se relacionam à desconsideração 
dos conflitos de classes, e sociais, 
sendo assim considerados interes-
ses comuns para todos.

Chegou-se aos anos 90 com no-
vas perspectivas em relação à práti-
ca pedagógica da Educação Física; 
o objeto da Educação Física passa 
a ser, então, a linguagem corporal 
expressada pelas manifestações cor-
porais construídas historicamente 

pelo homem ao longo dos tempos. 
Nessa abordagem, evidencia-se a 
função da educação física, que deve 
ser vinculada à realidade social.

Atualmente, se concebe a exis-
tência de algumas abordagens para 
a educação física escolar no Brasil, 
que resultam de diferentes teorias 
e concepções. 
  “[…] os diferentes posiciona-

mentos dizem respeito aos 
modos de se encaminhar o 
trabalho com tais conteúdos. 
Em cada abordagem, os objeti-
vos são formulados a partir de 
uma perspectiva específica; no 
entanto, todas se referem aos 
jogos, esportes, danças e ginás-
ticas, sendo que em algumas 
abordagens esses são tratados 
como conteúdos, enquanto por 
outras esses são meios para se 
atingir os conteúdos” (Ehren-
berg 2003, p. 66).

Esse período de mudança e 
reflexões foi um marco bastante 
importante para a educação física, 
mas sabemos que ainda muita coisa 
precisa ser mudada. Hoje, efeitos 
destas práticas docentes emergem 
ainda no cotidiano escolar e com-
prometem o trabalho destes profis-
sionais, que acabam reproduzindo 
os erros cometidos no passado.

Embora a educação física de-
fenda atualmente a cultura cor-
poral do movimento, na prática 
observam-se situações em que se 
predominam os aspectos que se 
preocupam apenas com o corpo.

Conforme relata Freire et al. 
(2002, p. 40): 
  “[…] mesmo com todos os avan-

ços obtidos nos últimos anos, a 
educação física ainda não pode 
ser considerada uma profissão 
prestigiada, pois a sociedade não 
tem clareza dos serviços presta-
dos por seus profissionais, pois 
este são considerados, por ve-
zes, como aqueles que se preo-
cupam apenas com o corpo, seja 
por estética ou saúde.”

Assim, evidencia-se um dos 
grandes problemas existentes na 
educação física: a falta de identida-
de do profissional, a falta de clareza 
em suas atuações e, conseqüente-
mente, o não reconhecimento da 
sociedade.

Nota-se, portanto, que o com-
prometimento da atuação dos 
profissionais de educação física 
é muitas vezes causada pela falta 
de compromisso e interesse com a 
profissão, ou, em alguns casos, de 
como foi sua formação acadêmica.

Mas percebe-se, porém, que 
o trabalho deste profissional é di-
ficultado, na maioria das vezes, 
por inúmeros fatores, como falta 
de materiais, espaço inadequado, 
desvalorização da sociedade, de 
outros profissionais etc. Mas estes 
empecilhos não devem comprome-
ter o trabalho destes profissionais  
e nem ser argumentos para o seu 
comodismo.

Atualmente, a qualidade das 
aulas de educação física escolar 
tem merecido uma atenção espe-
cial. Após algumas observações de 
aula e ouvir relatos de alguns pro-
fessores pude perceber que alguns 
professores envolvidos no trabalho 
escolar não estão dando atenção 
necessária à disciplina educação 
física.

De acordo com levantamento 
feito por Darido (1996) citado em 
Galvão (2002, p. 65), “[…] nem 
sempre os conhecimentos adqui-
ridos na formação são utilizados 
durante a prática pedagógica pelos 
professores de educação física”.

É necessário, portanto, reava-
liar as práticas pedagógicas inse-
ridas em nosso meio, buscando 
compreendê-las melhor e, assim, 
engajados, procurar soluções para 
os problemas. Problemas estes que 
não são culpa somente do profes-
sor, o aluno também contribui para 
que eles ocorram.

Temos a certeza, portanto, de 
que mudar é preciso, mas é neces-

06_Prática docente.indd   495 22.12.07   10:20:41



PRÁTICA DOCENTE: DIFICULDADES ENCONTRADAS PELOS PROFESSORES DE EDUCAÇÃO FÍSICA 
NOS CINCO PRIMEIROS ANOS DE ATUAÇÃO PROFISSIONAL

496 O MUNDO DA SAÚDE São Paulo: 2007: out/dez 31(4):494-499

sário de maneira mais ampla repen-
sar a Educação Física, precisamos 
mostrar nosso valor, nosso papel na 
sociedade e, principalmente, defi-
nir nossa identidade.

Neste sentido, é pertinente 
destacar que as preocupações e 
as questões pedagógicas, fatores 
que limitam e mais interferem na 
atuação dos professores, necessi-
tam ser identificadas e analisadas. 
Buscando, assim, um entendi-
mento de como este profissional 
está atuando, para que possam, por 
meio deste estudo, buscar alternati-
vas, promover mudanças e refletir 
sobre o que ocorre em sua prática 
pedagógica.

Diante deste contexto, este es-
tudo tem como objetivo principal 
analisar e descrever as dificuldades 
dos professores de educação física 
nos cinco primeiros anos de atua-
ção profissional, em relação a sua 
prática pedagógica desenvolvida 
nas escolas.

Metodologia

O estudo comportou duas eta-
pas investigativas: a primeira de-
senvolvida por meio de revisão de 
literatura e a segunda desenvolvida 
por meio de coleta de dados via en-
trevistas semi-estruturadas.

As pessoas investigadas no pre-
sente estudo foram os professores 
de ambos os sexos que trabalham 
com a disciplina educação física na 
educação básica das escolas sede 
da rede estadual de ensino da cida-
de de Caratinga, MG, totalizando 
8 professores, que foram escolhi-
dos aleatoriamente, num total de 
7 escolas. 

O ponto de partida para o es-
tudo foram os professores em início 
de carreira com atuação profissio-
nal de até 5 anos, pois, segundo os 
ciclos de desenvolvimento profis-
sional apontado por Huberman 
(1992), estes professores possuem 
disposição para o trabalho e difi-

culdades mais peculiares que nas 
demais fases da carreira. 

Aos professores, foi aplicado um 
questionário, elaborado por Cam-
pos (2004), contendo 6 perguntas 
abertas referentes à temática do es-
tudo, com o intuito de verificar as 
dificuldades encontradas por esses 
professores. Terminada esta fase 
de coleta de dados, o questionário 
foi analisado e discutido embasado 
em autores. Para a preservação da 
identidade dos professores no es-
tudo, eles foram identificados como 
entrevistados.

Discussão e Análise dos 
Resultados

Para a realização da discussão 
dos resultados, foram utilizadas 
respostas de alguns professores. 
Estas respostas foram agrupadas 
em relação a aspectos comuns pre-
sentes nas falas dos participantes do 
estudo, bem como se procurou cap-
tar aspectos significativos por eles 
levantados e que pudessem gerar 
um posterior aprofundamento.

O professor e seu cotidiano 
escolar

Nota-se que o professor de Edu-
cação Física, em seu cotidiano es-
colar, enfrenta situações das mais 
diversificadas que influenciam o 
seu desenvolvimento nas aulas.

Ao analisar as respostas dos 
professores, sobre como está o seu 
desenvolvimento, percebe-se uma 
predominância nas respostas, e 
isso fica claro no depoimento de 
dois entrevistados:

O entrevistado “D” relata que 
“[…] existe uma dificuldade muito 
grande em relação à prática docente 
como professor de Educação Física das 
escolas Públicas de Minas Gerais”.

E o entrevistado “C” diz que sua 
atuação está “[…] dentro do espera-
do, tendo em vista a situação do Estado 
hoje”.

Estas respostas apontam para 
uma insatisfação com o sistema 
educacional. Os professores recla-
mam da forma de como os profes-
sores das escolas públicas do Estado 
são “tratados” (isso nos remete à 
questão salarial e à desvalorização 
do profissional) e apontam que 
isso atrapalha o desenvolvimento 
de sua prática. Essa contestação se 
confirma, pois Farias et al (2001, 
p. 46) relatam que os fatores que 
interferem na prática pedagógica 
dos professores são vários, como 
os de ordem política, econômica, 
material, familiar e pessoal.

Outra resposta a essa pergun-
ta também merece destaque: o 
entrevistado “A” relata que seu 
desenvolvimento está “longe das 
expectativas”.

Percebe-se que este professor 
não consegue realizar o seu traba-
lho da forma que pensa e plane-
ja; ele está insatisfeito com a sua 
própria atuação. Este professor, 
segundo os ciclos de desenvolvi-
mento profissional apontado por 
Huberman (1992) citado em Fa-
rias et al (2001, p. 35), situa-se na 
fase de entrada da docência. Onde 
está ocorrendo o choque com o real, 
e ele passa a perceber o distancia-
mento entre o ideal e a realidade 
cotidiana.

A questão seguinte, que faz 
parte deste conjunto, é sobre os 
problemas que os professores en-
contram em seu cotidiano escolar 
e como eles os solucionam.

Constatou-se, segundo a 
maioria dos entrevistados, que os 
principais problemas pedagógicos 
enfrentados são: a falta de infra- 
estrutura adequada para exerce-
rem as atividades, a indisciplina dos 
alunos, as condições climáticas, a 
desvalorização da disciplina dentro 
da escola e as condições financeiras 
dos alunos.

Como relata o entrevistado “E”:
“[…] os problemas são falta de ma-

teriais; falta de espaço físico adequado, 
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alunos desinteressados e mal-educados, 
entre outros”.

Para solucionar os problemas, o 
entrevistado “E” aponta que, para 
conter a falta de materiais “[…] to-
do mês compro alguns materiais com o 
meu dinheiro, faço rifas e assim vou me 
virando“. Quanto à falta de espaço 
físico, relata que “usa o espaço que 
tem, pois não há muito o que fazer”.

Essa situação revela o descaso 
do governo com as escolas, prin-
cipalmente com a disciplina de 
Educação Física. A educação está 
ficando sucateada, os materiais 
e espaços são insuficientes para a 
aprendizagem e muitas vezes estes 
recursos acabam limitando a prática 
dos professores nas escolas.

Estes problemas econômicos e 
políticos enfrentados pela educação 
física, segundo Nasário e Shigunov 
(2001, p. 97): 
  “[…] Não é uma crise isolada 

da educação física, mas a da 
educação em geral e que, com 
o passar dos anos, ao que pa-
rece, ao invés de ser superada, 
se acentua. Crises estas geradas 
pelo descaso de um sistema que 
oculta em suas metas e ações o 
seu verdadeiro objetivo que é 
alienador, submisso, reprodu-
tivista e elitista.”

Outro relato interessante faz o 
entrevistado “B”, que diz: “[…] eu 
noto que apesar do professor de Edu-
cação Física conhecer os alunos bem 
melhor que os outros professores, na 
hora do conselho de classe em que eu 
julgo que a participação do professor de 
Educação Física seria de grande impor-
tância, os outros professores o ignoram 
achando que é um conteúdo que não 
precisa ser discutido”.

Essa indagação nos remete a 
outro problema, que é a desvalo-
rização da disciplina dentro da es-
cola. Segundo Lacey (1977) apud 
Terra et al (2006, p.7), muitas das 
dificuldades enfrentadas pelo pro-
fessor no início de carreira estão re-
lacionadas com o ambiente escolar 

onde ele está inserido, isto é, nas 
relações que eles mantêm com seus 
colegas. E essas relações, segundo 
ele, podem influenciar a vida pro-
fissional destes professores.

De acordo com Terra et al 
(2006, p. 7), “o tipo de colegas com 
os quais os professores estabelecem 
contato e a organização político-
pedagógica do ambiente escolar 
torna-se um fator relevante na en-
trada de sua vida profissional”.

Planejamento x Educação Física: 
objetivos e finalidades

Outra questão feita aos profes-
sores e agrupada em outra cate-
goria foi em relação à base do seu 
planejamento escolar.

A maioria das respostas dadas a 
essa pergunta apontam que os pro-
fessores baseiam-se na realidade do 
aluno e da escola.

Como relata o entrevistado “D”, 
“Em primeiro baseio na realidade da 
escola, nas condições individuais dos 
alunos e suas limitações”. 

Outro entrevistado, o “B”, relata 
que se baseia “de acordo com o pla-
nejamento, fazendo algumas adap-
tações para atender seus alunos”.

De acordo com Nascimento et al 
(2003, p. 3):
  “[…] a ação de planejar não se 

reduz ao simples preenchimen-
to de formulários para controle 
administrativo. É, antes, uma 
atividade consciente de previ-
sões das ações, fundamentadas 
em opções político-pedagógicas, 
tendo como referência perma-
nente os principais problemas 
sociais e políticos vivenciados 
pela sociedade atual. ”

Portanto, ao realizar o seu tra-
balho, o professor deve basear-se 
na realidade e necessidade do edu-
cando, para elaborar seu planeja-
mento de forma eficiente. 

Outra pergunta feita aos profes-
sores que também faz parte deste 
grupo é em relação aos autores que 
norteiam o seu trabalho prático e o 
seu planejamento.

Para essa pergunta, foram 
apontados diversos autores que 
fundamentalmente apresentam 
propostas para que o professor pos-
sa usar nas aulas com seus alunos. 
Como: Wilson Santana, Ferreira 
Neto, Pinto, Coletivo de Autores, 
Eleonor Kunz, Piaget, Barbosa, 
Aída Linhares, Hudson Ventu-
ra, Farinatti, Lacerda, etc. Foram 
apontados, também, pelos profes-
sores, as aulas feitas na graduação e 
o CBC (Conteúdo Básico Comum) 
da Secretaria de Educação de Mi-
nas Gerais.

Mas a fala do entrevistado ”G” 
merece destaque ao dizer que “não 
me lembro”.

Essa situação é preocupante. Es-
ta falta de comprometimento com 
a profissão é causadora dos diver-
sos problemas existentes no âmbi-
to escolar da educação física. São 
justamente posturas como essas 
reforçadas por uma ideologia que 
até certo ponto orienta as nossas 
ações – que nos impedem de sair da 
superfície alienante e estagnada na 
qual conduzimos nossa existência 
(Medina, 1996, p. 67).

De acordo com o PCN (2002, 
p. 157), nota-se que o professor de 
educação física adquire uma consi-
derável bagagem de conhecimentos 
durante a sua formação acadêmica, 
e o empobrecimento do seu trabalho 
nas escolas leva-o ao não-resgate do 
que aprendeu, ao esquecimento, à 
subutilização de seu potencial, ou 
seja, a não-utilização de suas capa-
cidades e habilidades.

Essa situação também confir-
ma o levantamento feito por Da-
rido (1996) apud Galvão (2002, p. 
65), que “nem sempre os conhe-
cimentos adquiridos na formação 
são utilizados durante a prática 
pedagógica pelos professores de 
educação física”.

Portanto, enquanto existir pos-
turas como a desse professor não 
conseguiremos sair deste invólu-
cro no qual a educação física está 
inserida.
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A última questão deste conjun-
to refere-se aos objetivos das aulas 
de Educação Física, se estes são 
atingidos plenamente.

Na maioria das respostas, os 
entrevistados dizem que os objeti-
vos não são atingidos plenamente. 
Essa dificuldade se dá porque, no 
cotidiano escolar, as questões peda-
gógicas são dinâmicas e se alteram 
constantemente.

Como relata o entrevistado 
“C”:

“[…] Não. Devido às várias situa-
ções que ocorrem, às vezes não é possível 
a realização.”

Discurso semelhante também 
fez o entrevistado “E”, ao relatar 
que: “[…] Lógico que não. Pois as pes-
soas com as quais trabalho são pessoas 
diferentes entre si e, por isso, estas se de-
senvolvem e se capacitam de maneira 
diferente.”

Contradizendo o entrevistado 
“E”, o entrevistado “F” relata que 
os objetivos são atingidos “[…] sim, 
porque são de acordo com a faixa etária 
dos alunos”.

Percebemos, porém, que os 
professores vivem situações di-
versificadas nas escolas, onde nem 
sempre as faixas etárias e o nível 
de desenvolvimento dos alunos são 
iguais, e, portanto, eles possuem 
características diferentes entre si.

Para Faria Júnior (1987, p. 62), 
a preparação pelo professor de 
situações de ensino bem estrutu-
radas, obedecendo a progressões 
corretas num clima permissivo à 
aprendizagem, levará fatalmente 
os aprendizes a colimar os objetivos 
estabelecidos.

Segundo os PCN (1997, p. 27):
  “[…] É fundamental, também, 

que se faça uma clara distinção 
entre os objetivos da educação 
física escolar e os objetivos do 
esporte, da dança, da ginásti-
ca e luta de profissionais, pois, 
embora seja uma referência, o 
profissionalismo não pode ser a 
meta almejada pela escola.”

Dicotomia Teoria x Prática

A última questão feita aos pro-
fessores foi como eles vêem a re-
lação teoria e prática na Educação 
Física.

Nessa questão houve uma pre-
dominância nas respostas como re-
lata o entrevistado “D”, que “nem 
sempre o que é visto na teoria consegue-
se realizar na prática pedagógica dentro 
das escolas públicas”.

Discurso semelhante faz o en-
trevistado “A”, que diz que a rela-
ção teoria e prática está “longe da 
realidade. A teoria repassada aos alu-
nos não retrata a prática da sociedade 
atual.”

Outro entrevistado, o “G”, diz 
que “[…] no papel tudo é bem escrito 
e bonito, mas na prática a realidade é 
outra”.

Por essas respostas dadas pe-
los professores, podemos perce-
ber como a formação profissional 
do professor muitas vezes não é 
condizente com a realidade. Neste 
sentido é preciso buscar subsídios 
para uma maior aproximação entre 
teoria e prática.

De acordo com Massa (2002, 
p. 29):
  “[…] O que se espera de um for-

mando que encerra seu curso 
de bacharelado ou licenciatura 
em educação física é que ambos 
estejam aptos e cientes de suas 
responsabilidades profissionais, 
para disseminar e aplicar conhe-
cimentos teóricos e práticos so-
bre a motricidade humana.”

Para os PCN (2002, p. 171), 
a teoria deve subsidiar a prática. 
Acredita-se que, dominando os 
conteúdos teóricos, o futuro pro-
fissional será capaz de utilizá-lo e 
adaptá-los a sua prática, em qual-
quer dos campos de atuação que a 
área oferece.

Percebe-se, portanto, a grande 
importância na articulação entre 
teoria e prática, relacionando, as-
sim, os saberes obtidos na faculdade 
com as nossas ações pedagógicas. 

Os professores precisam refletir so-
bre suas ações docentes relacionan-
do-as com as teorias que realmente 
têm uma aplicação para sua práti-
ca. Entendemos que somente dessa 
forma poderá ocorrer um ensino 
que promova o desenvolvimento 
holístico do aluno.

Conclusão

Ao se concluir este estudo, ob-
serva-se que o objetivo principal 
da pesquisa foi alcançado, uma vez 
que pôde-se analisae e descrever 
as dificuldades dos professores de 
educação física nos cinco primei-
ros anos de atuação profissional, 
em relação a sua prática pedagó-
gica desenvolvida nas escolas. Os 
principais fatores apontados pelos 
professores que interferem em sua 
prática pedagógica foram: a questão 
salarial; a indisciplina dos alunos; o 
impacto com a realidade; a infra-
estrutura das escolas; a dicotomia 
teoria/prática; e a desvalorização 
da profissão.

Os professores iniciantes em 
sua carreira docente possuem 
particularidades para enfrentar o 
cotidiano da prática pedagógica 
em relação aos demais, como foi 
descrito nos ciclos de desenvolvi-
mento profissional apontado por 
Huberman (1995 apud Farias et al 
2001). Acredito que muitas das di-
ficuldades possam ocorrer devido 
ao desconhecimento sobre a escola, 
educação e Educação Física, como 
também devido a uma formação 
profissional inadequada.

Observou-se, também, como 
resultado do trabalho, alguns rela-
tos de grande relevância para este 
estudo, devido a algumas posturas 
e atitudes dos professores, como: a 
estagnação em sua formação sem 
buscar novos conhecimentos (en-
trevistado “F”); o não lembrar dos 
autores que embasam o seu pla-
nejamento escolar (entrevistado 
“G”); e também a falta de inter-
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pretação e erros ortográficos dos 
entrevistados.

Pelos resultados alcançados, 
conclui-se que conhecer o pro-
fessor e sua prática pedagógica, 
buscando entender as condições 
que desenvolve seu trabalho no 

cotidiano escolar é de extrema im-
portância para que sejam supera-
das as idéias de que elas venham a 
imobilizar a prática pedagógica.Es-
pero, também, estar contribuindo 
com, entre outras coisas, a refle-
xão, o conhecimento e o reconhe-
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cimento do professor a respeito de 
como funciona a dinâmica do seu 
cotidiano. Entendo que somente 
a partir desta lógica será possível 
avançar e encontrar caminhos para 
uma transformação.
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